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			Itinerário para uma leitura de Freud


			Paulo Endo e Edson Sousa






			Freud não é apenas o pai da psicanálise, mas o fundador de uma forma muito particular e inédita de produzir ciência e conhecimento. Ele reinventou o que se sabia sobre a alma humana (a psique), instaurando uma ruptura com toda a tradição do pensamento ocidental, a partir de uma obra em que o pensamento racional, consciente e cartesiano perde seu lugar exclusivo e egrégio. Seus estudos sobre a vida inconsciente, realizados ao longo de toda a sua vasta obra, são hoje referência obrigatória para a ciência e para a filosofia contemporâneas. Sua influência no pensamento ocidental é não só inconteste como não cessa de ampliar seu alcance, dialogando com e influenciando as mais variadas áreas do saber, como a filosofia, as artes, a literatura, a teoria política e as neurociências.


			Sigmund Freud (1856-1939) nasceu em Freiberg (atual Pøíbor), na região da Morávia, hoje parte da República Tcheca, mas àquela época parte do Império Austríaco. Filho de Jacob Freud e de sua terceira esposa, Amália Freud, teve nove irmãos – dois do primeiro casamento do pai e sete do casamento entre seu pai e sua mãe. Sigmund era o filho mais velho de oito irmãos e era sabidamente adorado pela mãe, que o chamava de “meu Sigi de ouro”.


			Em 1860, Jacob Freud, comerciante de lãs, mudou-se com a família para Viena, cidade onde Sigmund Freud residiria até quase o fim da vida, quando teria de se exilar em Londres, fugindo da perseguição nazista. De família pobre, formou-se em medicina em 1882. Devido a sua precária situação financeira, decidiu ingressar imediatamente na clínica médica em vez de se dedicar à pesquisa, uma de suas grandes paixões. À medida que se estabelecia como médico, pôde pensar em propor casamento para Martha Bernays. Casaram-se em 1886 e tiveram seis filhos: Mathilde, Martin, Oliver, Ernst, Sophie e Anna.


			Embora o pai tenha lhe transmitido os valores do judaísmo, Freud nunca seguiu as tradições e os costumes religiosos; ao mesmo tempo, nunca deixou de se considerar um judeu. Em algumas ocasiões, atribuiu à sua origem judaica o fato de resistir aos inúmeros ataques que a psicanálise sofreu desde o início (Freud aproximava a hostilidade sofrida pelo povo judeu ao longo da história às críticas virulentas e repetidas que a clínica e a teoria psicanalíticas receberam). A psicanálise surgiu afirmando que o inconsciente e a sexualidade eram campos inexplorados da alma humana, na qual repousava todo um potencial para uma ciência ainda adormecida. Freud assumia, assim, seu propósito de remar contra a maré.


			Médico neurologista de formação, foi contra a própria medicina que Freud produziu sua primeira ruptura epistêmica. Isto é: logo percebeu que as pacientes histéricas, afligidas por sintomas físicos sem causa aparente, eram, não raro, tratadas com indiferença médica e negligência no ambiente hospitalar. A histeria pedia, portanto, uma nova inteligibilidade, uma nova ciência.


			A característica, muitas vezes espetacular, da sintomatologia das pacientes histéricas de um lado e, de outro, a impotência do saber médico diante desse fenômeno impressionaram o jovem neurologista. Doentes que apresentavam paralisia de membros, mutismo, dores, angústia, convulsões, contraturas, cegueira etc. desafiavam a racionalidade médica, que não encontrava qualquer explicação plausível para tais sintomas e sofrimentos. Freud então se debruçou sobre essas pacientes; porém, desde o princípio buscava as raízes psíquicas do sofrimento histérico e não a explicação neurofisiológica de tal sintomatologia. Procurava dar voz a tais pacientes e ouvir o que tinham a dizer, fazendo uso, no início, da hipnose como técnica de cura.


			Em 1895, é publicado o artigo inaugural da psicanálise: Estudos sobre a histeria. O texto foi escrito com o médico Josef Breuer (1842-1925), o primeiro parceiro de pesquisa de Freud. Médico vienense respeitado e erudito, Breuer reconhecera em Freud um jovem brilhante e o ajudou durante anos, entre 1882 e 1885, inclusive financeiramente. Estudos sobre a histeria é o único material que escreveram juntos e já evidencia o distanciamento intelectual entre ambos. Enquanto Breuer permanecia convicto de que a neurofisiologia daria sustentação ao que ele e Freud já haviam observado na clínica da histeria, Freud, de outro modo, já estava claramente interessado na raiz sexual das psiconeuroses – caminho que perseguiu a partir do método clínico ao reconhecer em todo sintoma psíquico uma espécie de hieróglifo. Escreveu certa vez: “O paciente tem sempre razão. A doença não deve ser para ele um objeto de desprezo, mas, ao contrário, um adversário respeitável, uma parte do seu ser que tem boas razões de existir e que lhe deve permitir obter ensinamentos preciosos para o futuro”.


			Em 1899, Freud estava às voltas com os fundamentos da clínica e da teoria psicanalíticas. Não era suficiente postular a existência do inconsciente, uma vez que muitos outros antes dele já haviam se referido a esse aspecto desconhecido e pouco frequentado do psiquismo humano. Tratava-se de explicar seu dinamismo e estabelecer as bases de uma clínica que tivesse o inconsciente como núcleo. Há o inconsciente, mas como ter acesso a ele?


			Foi nesse mesmo ano que Freud finalizou aquele que é, para muitos, o texto mais importante da história da psicanálise: A interpretação dos sonhos. A edição, porém, trazia a data de 1900. Sua ambição e intenção ao usar como data de publicação o ano seguinte era de que esse traba­lho figurasse como um dos mais importantes do século XX. De fato, A interpretação dos sonhos é hoje um dos mais relevantes textos escritos no referido século, ao lado de A ética protestante e o “espírito” do capitalismo, de Max Weber, Tractatus Logico-Philosophicus, de Ludwig Wittgens­tein, e Origens do totalitarismo, de Hannah Arendt.


			Nesse texto, Freud propõe uma teoria inovadora do aparelho psíquico, bem como os fundamentos da clínica psicanalítica, única capaz de revelar as formações, tramas e expressões do inconsciente, além da sintomatologia e do sofrimento que correspondem a essas dinâmicas. A interpretação dos sonhos revela, portanto, uma investigação extensa e absolutamente inédita sobre o inconsciente. Tudo isso a partir da análise e do estudo dos sonhos, a manifestação psíquica inconsciente por excelência. Porém, seria preciso aguardar um trabalho posterior para que fosse abordado o papel central da sexualidade na formação dos sintomas neuróticos.


			Foi um desdobramento necessário e natural para Freud a publicação, em 1905, de Três ensaios sobre a teoria da sexualidade. A apresentação plena das suas hipóteses fundamentais sobre o papel da sexualidade na gênese da neurose (já noticiadas nos Estudos sobre a histeria) pôde, enfim, vir à luz, com todo o vigor do pensamento freudiano e livre das amarras de sua herança médica e da aliança com Breuer.


			A verdadeira descoberta de um método de trabalho capaz de expor o inconsciente, reconhecendo suas determinações e interferindo em seus efeitos, deu-se com o surgimento da clínica psicanalítica. Antes disso, a nascente psicologia experimental alemã, capitaneada por Wilhelm Wundt (1832-1920), esmerava-se em aprofundar exercícios de autoconhecimento e autorreflexão psicológicos denominados de introspeccionismo.


			A pergunta óbvia elaborada pela psicanálise era: como podia a autoinvestigação esclarecer algo sobre o psiquismo profundo tendo sido o próprio psiquismo o que ocultou do sujeito suas dores e sofrimentos? Por isso a clínica psicanalítica propõe-se como uma fala do sujeito endereçada à escuta de um outro (o psicanalista).


			A partir de 1905, a clínica psicanalítica se consolidou rapidamente e se tornou conhecida em diversos países, despertando o interesse e a necessidade de traduzir os textos de Freud para outras línguas. Em 1910, a psicanálise já ultrapassara as fronteiras da Europa e começava a chegar a países distantes como Estados Unidos, Argentina e Brasil. Discípulos de outras partes do mundo se aproximavam da obra freudiana e do movimento psicanalítico.


			Desde muito cedo, Freud e alguns de seus seguidores reconheceram que a teoria psicanalítica tinha um alcance capaz de iluminar dilemas de outras áreas do conhecimento além daqueles observados na clínica. Um dos primeiros textos fundamentais nesta direção foi Totem e tabu: algumas correspondências entre a vida psíquica dos selvagens e a dos neuróticos, de 1913. Freud afirmou que Totem e tabu era, ao lado de A interpretação dos sonhos, um dos textos mais importantes de sua obra e o considerou uma contribuição para o que ele chamou de psicologia dos povos. De fato, nos grandes textos sociais e políticos de Freud há indicações explícitas a Totem e tabu como sendo o ponto de partida e fundamento de suas teses. É o caso de Psicologia das massas e análise do eu (1921), O futuro de uma ilusão (1927), O mal-estar na cultura (1930) e O homem Moisés e a religião monoteísta (1939).


			O período em que Freud escreveu Totem e tabu foi especialmente conturbado, sobretudo porque estava sendo gestada a Primeira Guerra Mundial, que eclodiria em 1914 e duraria até 1918. Esse episódio histórico foi devastador para Freud e o movimento psicanalítico, esvaziando as fileiras dos pacientes que procuravam a psicanálise e as dos próprios psicanalistas. Importantes discípulos freudianos, como Karl Abraham e Sándor Ferenczi, foram convocados para o front, e a atividade clínica de Freud foi praticamente paralisada, o que gerou dissabores extremos à sua família devido à falta de recursos financeiros. Foi nesse período que Freud escreveu alguns dos textos mais importantes do que se costuma chamar a primeira fase da psicanálise (1895-1914). Esses trabalhos foram por ele intitulados de “textos sobre a metapsicologia”, ou textos sobre a teoria psicanalítica.


			Tais artigos, inicialmente previstos para perfazerem um conjunto de doze, eram parte de um projeto que deveria sintetizar as principais posições teóricas da ciência psicanalítica até então. Em apenas seis semanas, Freud escreveu os cinco artigos que hoje conhecemos como uma espécie de apanhado denso, inovador e consistente de metapsicologia. São eles: “Pulsões e destinos da pulsão”, “O inconsciente”, “O recalque”, “Luto e melancolia” e “Complemento metapsicológico à doutrina dos sonhos”. O artigo “Para introduzir o narcisismo”, escrito em 1914, junta-se também a esse grupo de textos. Dos doze artigos previstos, cinco não foram publicados, apesar de Freud tê-los concluído: ao que tudo indica, ele os destruiu. (Em 1983, a psicanalista e pesquisadora Ilse Grubrich-Simitis encontrou um manuscrito de Freud, com um bilhete anexado ao discípulo e amigo Sándor Ferenczi, em que identificava “Visão geral das neuroses de transferência” como o 12o ensaio da série sobre metapsicologia. O artigo foi publicado em 1985 e é o sétimo e último texto de Freud sobre metapsicologia que chegou até nós.)


			Após o final da Primeira Guerra e alguns anos depois de ter se esmerado em reapresentar a psicanálise em seus fundamentos, Freud publica, em 1920, um artigo avassalador intitulado Além do princípio de prazer. Texto revolucionário, admirável e ao mesmo tempo mal aceito e mal digerido até hoje por muitos psicanalistas, desconfortáveis com a proposição de uma pulsão (ou impulso, conforme se preferiu na presente tradução) de morte autônoma e independente das pulsões de vida. Nesse artigo, Freud refaz os alicerces da teoria psicanalítica ao propor novos fundamentos para a teoria das pulsões. A primeira teoria das pulsões apresentava duas energias psíquicas como sendo a base da dinâmica do psiquismo: as pulsões do eu e as pulsões de objeto. As pulsões do eu ocupam-se em dar ao eu proteção, guarida e satisfação das necessidades elementares (fome, sede, sobrevivência, proteção contra intempéries etc.), e as pulsões de objeto buscam a associação erótica e sexual com outrem.


			Já em Além do princípio de prazer, Freud avança no estudo dos movimentos psíquicos das pulsões. Mobilizado pelo tratamento dos neuróticos de guerra que povoavam as cidades europeias e por alguns de seus discípulos que, convocados, atenderam psicanaliticamente nas frentes de batalha, Freud reencontrou o estímulo para repensar a própria natureza da repetição do sintoma neurótico em sua articulação com o trauma.


			Surge o conceito de pulsão de morte: uma energia que ataca o psiquismo e pode paralisar o trabalho do eu, mobilizando-o em direção ao desejo de não mais desejar, que resultaria na morte psíquica. É provavelmente a primeira vez em que se postula no psiquismo uma tendência e uma força capazes de provocar a paralisia, a dor e a destruição.


			Uma das principais consequências dessa reviravolta é a segunda teoria pulsional, que pode ser reencontrada na nova teoria do aparelho psíquico, conhecida como segunda tópica, ou segunda teoria do aparelho psíquico (que se dividiria em ego, id e superego, ou eu, isso e supereu), apresentada no texto O eu e o id, publicado em 1923. Freud propõe uma instância psíquica denominada supereu. Essa instância, ao mesmo tempo em que possibilita uma aliança psíquica com a cultura, a civilização, os pactos sociais, as leis e as regras, é também responsável pela culpa, pelas frustrações e pelas exigências que o sujeito impõe a si mesmo, muitas delas inalcançáveis. Daí o mal-estar que acompanha todo sujeito e que não pode ser inteiramente superado.


			Em 1938, foi redigido o texto Compêndio da psicanálise, que seria publicado postumamente em 1940. Freud pretendia escrever uma grande síntese de sua doutrina, mas faleceu no exílio londrino em setembro de 1939, após a deflagração da Segunda Guerra Mundial, antes de terminá-la. O Compêndio permanece, então, como uma espécie de inacabado testamento teórico freudiano, indicando a incompletude da própria teoria psicanalítica que, desde então, segue se modificando, se refazendo e se aprofundando.


			É curioso que o último grande texto de Freud, publicado em 1939, tenha sido O homem Moisés e a religião monoteísta, trabalho potente e fundador que reexamina teses historiográficas basilares da cultura judaica e da religião monoteísta a partir do arsenal psicanalítico. Essa obra mereceu comentários de grandes pensadores contemporâneos como Josef Yerushalmi, Edward Said e Jacques Derrida, que continuaram a enriquecê-la, desvelando não só a herança judaica muito particular de Freud, por ele afirmada e ao mesmo tempo combatida, mas também o alcance da psicanálise no debate sobre os fundamentos da historiografia do judaísmo, determinante da constituição identitária de pessoas, povos e nações.


			Esta breve anotação introdutória é certamente insuficiente, pois muito ainda se poderia falar de Freud. Contudo, esperamos haver, ao menos, despertado a curiosidade no leitor, que passará a ter em mãos, com esta coleção, uma nova e instigante série de textos de Freud, com tradução direta do alemão e revisão técnica de destacados psicanalistas e estudiosos da psicanálise no Brasil.


			Ao leitor, só nos resta desejar boa e transformadora viagem.


		




		

			Prefácio - Entre dívidas e ratos 


			Noemi Moritz Kon e Thiago P. Majolo


			As grandes narrativas clínicas de Freud


			Dentre os casos clínicos apresentados por Freud ao longo de sua obra, cinco narrativas foram objeto de uma análise mais aprofundada e tiveram a função principal de demonstrar à comunidade científica a validade e as vantagens da utilização de seu método investigativo e psicoterapêutico, configurado e estabelecido, então, como teoria psicológica e psicopatológica. São elas: Fragmento de uma análise de histeria [O caso Dora] (1905), Análise da fobia de um menino de cinco anos [O Pequeno Hans] (1909), Observações sobre um caso de neurose obsessiva [O Homem dos Ratos] (1909), Observações psicanalíticas sobre um caso de paranoia (dementia paranoides) descrito autobiograficamente [O caso Schreber] (1911) e Da história de uma neurose infantil [O Homem dos Lobos] (1918).


			Mais do que apenas um método original de investigação e de tratamento, o projeto de Freud cria um novo homem, com uma nova inteligibilidade: o “homem psicanalítico”, dotado de um aparelho psíquico inédito, composto por diferentes instâncias que operam segundo seus próprios princípios de funcionamento. Dividido entre a razão e o não saber, feito de palavras e intensidades que agitam um corpo simbólico e erógeno, este homem, movido por paixões e conflitos, não é senhor em seu castelo. É o funcionamento desse “homem psicanalítico” – em sua arquitetura, dinâmica e economia – que Freud procura materializar por meio das narrativas de casos clínicos.


			Dessas cinco grandes narrativas, duas foram acompanhadas apenas indiretamente por Freud: o menino Hans foi analisado pelo pai, Max Graf – participante regular das reuniões da Sociedade Psicológica das Quartas-Feiras1 –, sob a supervisão constante de Freud; e a narrativa clínica escrita a partir da autobiografia de Daniel Paul Schreber, Memórias de um doente dos nervos  (1903), é, à diferença das demais, uma interpretação de Freud sobre o pormenorizado relato dos delírios desse homem que se sentia perseguido por Deus e seus representantes terrenos. Os outros três casos expõem minuciosamente o corpo a corpo da experiência clínica de Freud partilhada com Dora (Ida Bauer), com o Homem dos Ratos (Ernst Lanzer) e com o Homem dos Lobos (Serguei Constantinovitch Pankejeff). 


			Marcos fundamentais para a psicanálise, as cinco narrativas que deram corpo e robustez às descobertas freudianas originaram ampliações e contribuições singulares. A fortuna crítica amealhada por cada uma delas é imensa: são inúmeros os livros e artigos publicados por psicanalistas renomados de todas as correntes e línguas; centenas de publicações de outras especialidades, filmes, espetáculos teatrais e exposições de arte foram concebidas a partir da leitura desse material. Ainda hoje, elas são a base para novos subsídios psicanalíticos de ordem teórica, clínica, psicopatológica e técnica.


			Com o caso Dora, Freud valida suas teses sobre a origem da neurose, particularmente da histeria – o conflito psíquico entre desejos reprimidos e exigências morais, o recalcamento da sexualidade e a formação do sintoma conversivo como solução de compromisso e satisfação disfarçada.2 


			Análise da fobia de um menino de cinco anos expõe, pela primeira vez, a psicanálise de uma criança. O pequeno Hans apresentava como sintomas o pânico de cavalos e o receio de sair à rua. O relato é a oportunidade para Freud reafirmar suas teses em que estabelece os elos entre a sexualidade da primeira infância e a do adulto, tanto na assim denominada sexualidade normal, a genitalidade, como naquilo que se apresenta como psicopatológico.


			Com o caso do Homem dos Ratos, ele busca demonstrar a importância para a saúde psíquica do adulto das primeiras relações de objeto, principalmente com os pais, o que confirma a concepção, central para a psicanálise, do Complexo de Édipo e suas implicações: o complexo de castração, as diferenças sexual e geracional. Freud prioriza aqui a ambivalência entre os sentimentos de amor e ódio. O recalcamento do ódio que geraria, então, a ansiedade sufocante, motor das dúvidas incessantes, das ruminações, das atuações e contra-atuações, das formações delirantes complexas, ou seja, de toda uma sintomatologia própria ao quadro de terrível sofrimento que configura uma neurose obsessiva.


			Com o caso Schreber, Freud emprega seu método de investigação psicanalítica a partir de uma obra escrita – como fez em outras ocasiões sobre textos de Shakespeare, Goethe, Dostoiévski e Jensen, ou sobre obras de artistas como Leonardo da Vinci e Michelangelo. Amplia o raio de ação de suas investidas, aplicando a psicanálise à compreensão da relação entre vida e obra, criando o entendimento de que as produções artísticas e culturais são sobretudo uma formação do inconsciente – assim como um sintoma, um sonho, um esquecimento ou um ato falho – que transforma o desejo sexual proscrito do artista em obra socialmente aceita e valorizada. O caso Schreber permite-lhe expandir a psicanálise para além do campo da neurose, empregando suas proposições no universo da psicose e estabelecendo um vínculo inequívoco entre razão e desrazão, entre normal e patológico.


			A quinta e última narrativa é o caso do Homem dos Lobos. Nela, Freud atua como um arqueólogo que vai em busca dos restos materiais da pré-história da neurose obsessiva de seu paciente – as chamadas cenas primordiais. Tais cenas, que teriam ocorrido quando o analisando contava com um ano e meio de idade, desenterradas no processo de psicanálise, fornecem os elementos necessários para que Freud compreenda o significado do padecimento do paciente e determine os nexos causais entre a psiconeurose do adulto e a da criança que ele foi. 


			Com essas cinco grandes narrativas, Freud ruma da experiência clínica singular e pessoal para a universalização de suas teorias e estabelece uma aplicabilidade para sua terapêutica, que assim passa a alcançar a totalidade do humano: da pré-história à história da espécie, da infância à vida madura, da loucura à sanidade. Partindo das vivências mais íntimas de cada um de nós – dos sonhos, dos sintomas, dos tropeços comezinhos da vida cotidiana –, ele foi capaz de estabelecer também uma compreensão geral para todas as grandes conquistas civilizatórias e culturais humanas: para a ética, para a estética, para a política e para a religião.


			É por isso que Sigmund Freud deve ser recebido como figura inescapável do pensamento contemporâneo ocidental. É um instaurador de discursividade, como teoriza Foucault, que determina um modo de pensar que baliza toda nossa compreensão e experiência do mundo, fixando a sexualidade e a destrutividade como as forças por trás das lógicas do prazer e do poder que ordenam as relações humanas.


			A história de Observações sobre um caso de neurose obsessiva [O Homem dos Ratos] 


			No dia 1o de outubro de 1907, cerca de dois anos após ter procurado ajuda infrutífera com o então famoso psiquiatra Julius Wagner-Jauregg, Ernst Lanzer chega ao consultório de Freud. Quinto filho entre sete irmãos, Ernst pertencia a uma família burguesa judia de Viena, numa época de decadência da nobreza vinculada ao poder monárquico e eclesiástico. Seu pai, Heinrich Lanzer, era um militar de modos rudes e temperamento irascível, que havia se casado por conveniência com uma moça rica, Rosa Saborsky, em detrimento de uma mulher pobre, a quem amava. Ernst iniciou seus estudos em Direito no ano de 1897, mas, após a morte de Heinrich, em 1898, abraça a mesma carreira do pai, ingressando no exército. 


			Assim como Heinrich, Ernst se apaixonara por uma mulher de família pouco abastada, Gisela Adler. Seus pais eram contra o relacionamento, preferindo que seu filho se casasse com uma moça de boa posição financeira. Como agravante, Gisela precisou passar por um ovariectomia, o que a impediria de ser mãe. 


			Quando Ernst, aos 29 anos, conheceu Freud, vivia em um estado angustiado de hesitação entre querer e não querer se casar com sua amada Gisela. 


			Essa sua torturante indefinição quanto ao futuro configurava apenas um dos muitos sintomas graves que apresentava: dúvidas e intensas recriminações dirigidas a si mesmo e também aos outros, ímpetos obsessivos, pensamentos intrusivos e temores que denunciavam o desejo da morte de pessoas queridas, a atribuição a outros de seus pensamentos e, simultaneamente, o temor de ter seus pensamentos capturados por outros, hábitos lascivos que se contrapunham à dedicação fervorosa a todo um ritual de orações para controle de desejos inaceitáveis. Seus sintomas denunciavam um imenso conflito psíquico, jamais solucionado a contento, gerador de pensamentos e atos contraditórios capazes de negar e afirmar ao mesmo tempo tanto os desejos eróticos como os hostis a si e aos outros. Assim, Ernst vivia um exaustivo estado de persecutoriedade, numa experiência psíquica pendular entre desejos inaceitáveis e rígidas restrições punitivas.






			Essas manifestações bizarras só ganharão sentido quando interpretadas no processo psicanalítico como resultantes do conflito excruciante entre o amor e o ódio, afetos experimentados desde muito cedo, nas primeiras relações vivenciadas nos primeiros anos da infância.


			Ao mesmo tempo, e concomitantemente a esse sujeito angustiado, Freud também se depara com outra faceta de Ernst: a de um rapaz inteligente, culto, perspicaz e até mesmo divertido, curioso pela psicanálise e disposto a pesquisar em sua própria história as causas de seus sintomas. Durante os onze meses do tratamento (algumas versões mostram que o tratamento durou apenas quatro meses), Ernst desperta o interesse e a simpatia de Freud, que enxerga nesse paciente simultaneamente racional e supersticioso, lúcido e atormentado, um modelo para ampliar sua compreensão das neuroses obsessivas; modelo que ele começara a esboçar em “As psiconeuroses de defesa”, de 1884, artigo ainda anterior à formulação do primeiro modelo de aparelho psíquico postulado em A interpretação dos sonhos (1900). 


			O interesse de Freud no rapaz é perceptível tanto em sua narrativa do caso quanto no diário clínico que mantém sobre o caso, sobre o qual se debruça todas as noites, logo após o término de suas sessões, descrevendo em minúcias as complexidades e os impasses do tratamento. O material que Ernst apresenta é profuso e por vezes de difícil apreensão, o que impressiona o psicanalista, desafiando-o na construção de um texto que pudesse ser suficientemente coerente e inteligível por seus leitores.


			Aliás, narrar uma experiência clínica com veracidade é sempre um grande desafio. Como permitir que o leitor participe e acompanhe bem de perto o corpo a corpo da clínica psicanalítica em seus inúmeros detalhes, movimentos e camadas, dando oportunidade para que o caso venha a público, e, ao mesmo tempo, guardar respeitosamente o devido sigilo sobre a identidade do analisando? Daí a grande relevância da publicação do diário clínico elaborado por Freud, um relato íntimo e sem censuras da experiência espontânea e aberta, o único relato dessa espécie encontrado na grande obra freudiana. Cotejar os dois escritos – as anotações feitas em primeira mão e a narrativa publicada – nos permite distinguir também o trabalho de elaboração secundária que faz Freud, o escritor, da experiência ainda quente do encontro analítico. Ao mesmo tempo, a leitura das notas frescas dá chance para que compreendamos as diferenças entre o Freud clínico e o Freud pensador, o grande teórico da psicanálise. 


			E, de fato, a neurose obsessiva é trabalhosa. Seu discurso é ardiloso, cheio de contradições, dúvidas, evitações e ínfimos detalhes, que ora travam tanto o pensamento como a ação, ora disparam injúrias e atos impulsivos, conformando um labirinto enovelado que enreda Freud em um desassossego que se torna evidente em seu relato. Logo na introdução do caso, Freud se mostra perplexo e demonstra que aquilo que outrora acreditava ser apenas um “dialeto” da histeria lhe trouxe, na verdade, imensos desafios, não antecipáveis por sua compreensão anterior da neurose. Os fenômenos psíquicos que presencia junto a seu analisando não se encaixam perfeitamente no constructo teórico que estabelecera até então; algo extrapolava a concepção alcançada na metapsicologia da histeria. 


			Dois episódios significativos na vida de Ernst, trazidos em sequência durante o tratamento, guiam Freud à sua compreensão do caso. 


			Certo dia, durante exercícios físicos no exército, Ernst ouviu de um cruel capitão, um adepto dos castigos corporais, a descrição de uma tortura de origem oriental que consistiria em fixar às nádegas de um homem despido um balde com um rato dentro. O balde era em seguida aquecido e o rato, desesperado, buscava fugir daquele inferno penetrando o ânus do homem, o que provocava feridas sanguinolentas e a morte de ambos. 


			Na tarde do mesmo dia, Ernst perde seu pincenê e telegrafa ao oculista para encomendar outro. Ao recebê-lo pelo correio e ver-se obrigado a fazer o reembolso das despesas postais a um tenente, desenvolve uma trama delirante que o prende ilusoriamente a uma dívida impagável. A essas duas recordações associa por fim outra, a de uma dívida de jogo de seu pai, que era um Spielratte (rato de jogatina). A dívida contraída pelo pai fora paga inicialmente por um amigo, que, por sua vez, jamais fora ressarcido. Essa trilha leva Ernst ainda a uma nova associação, agora com a palavra heiraten (casamento), que abre acesso a todo um complexo ambivalente, de identificação e rivalidade, de amor de ódio, que o liga ao pai. Uma cadeia de significação havia sido montada em torno dos ratos e da figura paterna: o casamento por conveniência (heiraten), o rato de jogo (Spielratte), a tortura cruel com o uso dos ratos, os ratos cruéis e sujos... Uma última associação trazida por Ernst, a de que tinha por hábito contar o dinheiro das sessões de análise dizendo “tantos florins, tantos ratos”, permite a Freud juntar enfim todas as pontas, restabelecendo os nexos causais recalcados, que conduziam o fio de sentido que costurava a associação verbal: florim/rato – raten (cota, dinheiro)/ratten (ratos).


			A exuberante ponte verbal que Freud compõe pelo som e pelo significado das palavras permite que seja demonstrado ao analisando o caminho associativo que fizera entre dinheiro e ratos, bem como o jogo de identificação e rivalidade que o ligava ao pai. Esse modo de compreender o inconsciente como uma linguagem, que mais tarde permitirá o desenvolvimento da primeira teoria de Lacan, é o modelo que Freud já tanto explorara principalmente em A interpretação dos sonhos (1900), Psicopatologia da vida cotidiana (1901) e O chiste e sua relação com o inconsciente (1905). A rede complexa de recordações e fantasias que vemos surgir a partir desse núcleo denso Raten-Ratten permite que o relato tortuoso e rebuscado ganhe, por fim, um sentido. A complexa relação pai-filho, tema querido a Freud, descortina uma trama atravessada por amor, ódio, culpa e punição. 


			A narrativa do segundo grande relato clínico publicado por Freud nos revela um psicanalista identificado positivamente com o analisando, constituindo uma relação transferencial de empatia, muito diferente daquela vivenciada junto à jovem Dora, a paciente da primeira narrativa clínica publicada por Freud. Mais consciente da importância dos processos transferenciais que ligam o analisando ao analista para a condução do tratamento, Freud procura se esquivar do lugar de déspota cruel que Ernst lhe impinge, assumindo uma posição de mestria acolhedora junto a ele. Algumas de suas interpretações e explanações são argutas e sutis, outras soam como uma demonstração didática da teoria psicanalítica. De toda forma, Freud se mostra sempre receptivo, desejoso por diminuir os sofrimentos do analisando ao compartilhar com ele sua compreensão dos conflitos que embasam sua enfermidade e da dinâmica da neurose obsessiva.


			O perfeito restabelecimento de Ernst, que Freud alega ter conseguido, soaria hoje controverso. Mas fato é que o próprio analisando afirmava ter se beneficiado do tratamento. Seguiu advogando e tomou, por fim, a decisão de se casar com Gisela. Cinco anos mais tarde, porém, faleceu na Primeira Guerra, depois de ter sido feito prisioneiro por tropas russas. Ficou conhecido pela alcunha de Homem dos Ratos, e teve sua identidade revelada em 1986 pelo psicanalista Patrick J. Mahony, no livro Freud e o Homem dos Ratos. 


			Esse relato intrincado, entremeado por jogos de palavras e que agora ganha uma tradução cuidadosa e fluida, diretamente do alemão, de Renato Zwick, foi apresentado na íntegra pela primeira vez ao público do I Congresso da Associação Internacional de Psicanálise (IPA), em Salzburgo, em abril de 1908. Na ocasião, Freud falou por cinco horas para seus admirados colegas. 


			O texto, porém, não convenceu a todos, especialmente a Jung, que já se distanciava de Freud na época e que achava o caso confuso. De todo modo, transparece na narrativa o constante empenho de Freud para manter de pé seu edifício teórico, baseado na compreensão psicopatológica da histeria. O resultado de seus esforços parece ser insuficiente diante dos desafios clínicos que a neurose obsessiva apresenta. É a primeira vez, por exemplo, que Freud não demonstra a descoberta de uma cena originária como causadora da neurose, mas se apoia em uma mi­ríade de acontecimentos de ordem sexual experimentados ainda na infância de Ernst, uma sexualidade precoce e não elaborada, que mais tarde gerará culpa exacerbada.


			“A neurose obsessiva permite reconhecer com nitidez muito maior do que a histeria que os fatores que dão forma à psiconeurose não devem ser buscados na vida sexual atual, e sim na infantil.” 


			 A sexualidade infantil, aquela iniciada na infância e que servirá de modelo parcialmente metabolizado pelo adulto, continuará como princípio constituinte do sujeito psicanalítico freudiano, mas agora como um novo paradigma, firmado não mais apenas na sexualidade recalcada, mas, sim, na ambivalência e na polaridade amor e ódio. É o que a compreensão metapsicológica da neurose obsessiva pedirá a Freud.


			O Homem dos Ratos e seu contexto


			Freud foi um homem atento ao espírito de seu tempo; foi agente de profundas mudanças, mas também resistiu a elas. Com Dora, descobriu dolorosamente a importância da transferência, abriu espaço para entender os sintomas histéricos como uma comunicação, desmitificou a histeria e deslocou o lugar da loucura; porém, com a mesma intensidade, relegou à mulher e à sexualidade feminina um lugar apequenado e desvalorizado; elas se realizariam apenas com o casamento e com a geração de filhos. 


			Com o Homem dos Ratos, Freud encontra o tema da relação entre pai e filho baseado no modelo edipiano do parricídio, o que o convoca a pensar em sua própria história e em seus sentimentos ambivalentes em relação ao próprio pai. Em sua contratransferência, oscila da identificação massiva com o analisando à uma posição transferencial paterna com Ernst. 


			Em certo momento, o Homem dos Ratos, atormentado pelo desejo de ser castigado, acredita que Freud poderia lhe dar uma surra, assim como seu pai antes fizera. Freud se esquiva, diz não ter propensão à crueldade. Mais tarde, porém, descreve em seu relato esse pai irascível de Ernst como um homem educado e gentil, como que justificando seus atos violentos e grosseiros pelo contexto em que fora criado. Freud mostra-se, aqui, como um homem ambíguo, talvez por isso fascinante, como era Ernst. 


			Logo no começo de seu relato, Freud escreve sobre Ernst que “O conteúdo principal de seu sofrimento seriam temores de que algo acontecesse a duas pessoas a quem muito ama, o pai e uma mulher que venera”. O indício de que o sofrimento do analisando se enredava num complexo edípico triangular – filho, pai e mulher venerada – acaba por não ser desenvolvido com mais profundidade no relato do caso. Freud se ocupa especialmente do vértice pai/filho, relegando a ambivalente relação de Ernst com a mãe, deslocada para a figura da “mulher venerada”, a um segundo plano. Na leitura do diário clínico vemos que Ernst se referia à mãe (a mesma que lhe pagou o tratamento com Freud) com asco, dando atenção especial aos seus problemas intestinais, que a infectavam com um cheiro que produzia nojo no filho. Esse aspecto do nojo e da atenção aos gases da mãe parece, curiosamente, não convocar a investigação de Freud. Comentando o caso, Renato Mezan, no seu livro Escrever a clínica (1998), menciona o uso do termo “venerar” (verebren), que significaria no alemão tanto uma idolatria quanto uma forma de respeitoso distanciamento, o que indica a ambivalência de Ernst quanto ao seu desejo erótico pela mãe. Sempre atento à minúcia das palavras, Freud, no entanto, não desenvolve essa vertente. 


			Numa passagem notória do caso, a evidência da importância da mãe de Ernst em sua neurose outra vez se manifesta. Sabendo da viagem da venerada Gisela para a cidade de Unterach, Ernst resolve tirar uma pedra do caminho pelo qual passaria a carruagem, uma pedra capaz de provocar um acidente. Em seguida, pensa que essa ideia é absurda e volta a colocar a pedra na estrada. Quer salvar a mulher venerada e/ou atacá-la? O jogo ambivalente é revelado nessa cena de amor exacerbado e de ódio recalcado, sendo ambos os afetos satisfeitos nessas ações contraditórias tão características da formação sintomática da neurose obsessiva. Alcança-se assim o benefício da manutenção do sintoma, numa rapsódia entre cuidado, hostilidade, culpa e castigo. A dissociação entre ódio e amor, que se recusa à união, produz esse modelo de ação dupla ou de completa inanição.


			Freud, porém, não se dedica a vasculhar a relação de Ernst com a mãe/amada. Ele parece já estar suficientemente ocupado com a intensa relação entre pai e filho e com um problema peculiar que as obsessões do Homem dos Ratos impõem à sua teoria: como poderia o ódio ser recalcado, uma vez que até então todo o modelo de funcionamento psíquico por ele criado se baseava no recalcamento do sexual? E como poderia ele compreender esse duplo investimento, tanto amoroso quanto odioso, já que acreditava, até então, que o ódio primordial era extinguido ou substituído pelo amor? 


			Essa configuração do duplo e contraditório investimento objetal, a que Freud chamará de ambivalência, responde em parte suas indagações. Ou seja, o amor não substituiria ou eliminaria o ódio, mas conviveria com ele concomitantemente, como forças de igual direção e sentidos opostos traçadas sobre uma mesma linha. Pois então o sujeito investe seu objeto de amor e ódio, protegendo-o e destruindo-o ao mesmo tempo. Esse duplo investimento é fonte de possíveis culpas e sofrimentos, como os que Ernst apresentava.


			Porém, é a primeira das questões que Freud não consegue resolver de modo satisfatório no texto e que deixará aberta uma trilha de pesquisas. Hoje, sabemos que essa trilha encaminhará seus estudos sobre o masoquismo e a melancolia, tão centrais na clínica e na metapsicologia psicanalítica, levando-o mais tarde, em Além do princípio do prazer, de 1920, a propor o último dualismo pulsional, vida/morte, e a entender que o ódio é parte integrante do sexual.


			No que elabora do atendimento de Ernst, Freud não avança até esse ponto. Ele chega no reconhecimento de uma novidade em suas observações clínicas e a um novo limite teórico: as manifestações da ambivalência do analisando, capazes de produzir tantas ações contraditórias ou inibições da ação, não levavam necessariamente a uma regressão à alucinação ou a uma reclusão à fantasia, mas a um investimento no pensamento. Ou melhor, a uma erotização do pensamento. A neurose obsessiva, tal como nos mostra Ernst, é constituída de reflexões, dúvidas, ruminações, ordens, proibições e construções delirantes. Nisso, o caso do Homem dos Ratos é exemplar; e ainda que a matriz da neurose obsessiva seja apenas parcialmente elaborada por Freud a esta altura, acompanhar seu desenvolvimento e sua luta por manter de pé seu edifício teórico e, ao mesmo tempo, fazê-lo avançar é fascinante.


			Após apresentar o caso, Freud discorre longamente sobre a teoria. Diz que ela está incompleta, sabe que ainda lhe faltam peças que possam ser encaixadas no restante da metapsicologia. É como se perguntasse a si, na frente do seu leitor: como o ódio pode ser recalcado? Existe uma cena originária causadora da neurose obsessiva? Quais mecanismos psíquicos diferem da histeria? Se a neurose obsessiva é apenas um dialeto, por que é de tão difícil apreensão e tratamento?


			 E de fato, a neurose obsessiva, a despeito do que Freud quereria a princípio, não é apenas um “dialeto da histeria”. Seu jogo de construção e inibição, de ações de sentido opostos, é o resultado da atividade de desejos inconciliáveis e que não podem se dissipar. Diz Freud: “[...] ao lado do desejo obsessivo há um temor obsessivo, estreitamente ligado ao desejo”. O sujeito então se vê compelido a criar estruturas defensivas contra seu próprio desejo. 


			E assim, o pensar obsessivo distorce a realidade de tal forma a fabricar supostos milagres na busca de uma conciliação nunca possível: uma superstição fina, a que Freud chamou de “superstição de um homem cultivado”, domina a construção mental do indivíduo, fazendo-o acreditar vivenciar os mais estranhos acasos, a que ele procura dar significado. Assim, o neurótico obsessivo cria um sentimento de onipotência, imputando a seus pensamentos e sentimentos o poder de vida e morte. O labirinto de suas racionalizações cria uma lógica própria, ligando tudo a tudo, no qual o sujeito perde de vista o próprio desejo. Está sempre então comprometido com a dúvida e a incerteza, tendo no fascínio pela morte uma solução final que aliviaria o peso de seu pensar incessante. 


			A narrativa de Freud permite que acompanhemos, perplexos, Ernst em sua experiência atormentada e fatigante. Cortado por um feixe de contradições inconciliáveis, o neurótico obsessivo não pode agir. Ímpetos de ódio e amor precisam se satisfazer de modo aparentemente independente, destituindo-se mutuamente. “Assim, a paralisia da decisão se expande pouco a pouco sobre a totalidade do agir da pessoa”, define Freud. 


			Atormentado por dívidas e ratos, paralisado por seu constante cismar sobre tudo e todos, Ernst Lanzer foi um homem que buscava desesperadamente controlar o desejo, impor barreiras punitivas a si mesmo, ter domínio sobre o acaso a partir de suas racionalizações. Mas é exatamente o trabalho inconsciente que, ao unir o som de duas palavras, Raten-Ratten, faz acelerar seus sintomas a ponto de não poder mais ignorá-los. É quando não pode mais superar a si mesmo que o Homem dos Ratos busca ajuda e começa seu tratamento.


			O encontro entre Ernst e Freud acabou por mudar a história da psicanálise e, portanto, a história do Ocidente. A partir de então o tratamento da saúde mental ampliou suas fronteiras, propiciando às neuroses obsessivas uma teoria e uma possibilidade de escuta. Se outrora os sintomas restritivos e paralisantes dessa patologia, disfarçados de uma moral irrepreensível, condiziam com uma Europa profundamente hierárquica e religiosa, agora não mais: era preciso entender essas manifestações psíquicas como sintomas graves, que impediam os sujeitos de se haver com seus próprios desejos. A coragem de Freud em mudar tanto a estrutura metapsicológica que com tanto trabalho construíra, colocando-a sempre à prova, aliada à coragem de Ernst na sua busca por não se conformar com seus sintomas e as opiniões médicas de então, fazem desse relato clínico um documento importante na compreensão do homem moderno. A leitura da obra freudiana não é, portanto, destinada apenas a psicanalistas, mas a todos que desejam conhecer a história do pensamento ocidental. 
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					1. Criada em 1902 por Sigmund Freud, Alfred Adler, Wilhelm Stekel, Rudolf Reiner e Max Kahane, foi a primeira instituição da história do movimento psicanalítico. Existiu até 1907 e foi substituída pela Wiener Psychoanalytische Vereinigung, modelo para todas as outras sociedades, que seriam reunidas na International Psychoanalytical Association (IPA). Estudiosos de diversas áreas reuniam-se na casa de Freud, para receber seus ensinamentos.


				


				

					2. O sintoma evidencia a existência de múltiplos e diferentes desejos em nosso psiquismo, desejos, na maior parte das vezes conflitantes, que devem se combinar para que sua produção seja possível. Um sintoma, para a psicanálise, não é algo que deva ou possa ser simplesmente eliminado; é uma engenhosa solução de compromisso entre forças que se opõem e configura uma entidade complexa, capaz de satisfazer, ainda que de maneira disfarçada, desejos inadmissíveis à consciência e que, por isso mesmo, foram recalcados. 


				


			


		

OEBPS/Images/cover.jpg
O Homem dos Ratos

Observacoes sobre um caso
de neurose obsessiva

Seguido das anotagoes originais sobre o caso

Traducdo do alemdio de RENATO ZWICK

L&PM EDITORES





OEBPS/Images/rosto.jpg
SIGMUND FREUD

O Homem dos Ratos

Observacoes sobre um
caso de neurose obsessiva

Tradugao do alemao de RENATO ZWICK
Apresentagio de Noemt Moritz Kon e THIaGo P. MajoLo

Ensaio biobibliogrdfico de PauLo ENDO e EDSON Sousa

L&PM EDITORES





